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PÉROLAS E DIAMANTES
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Historia d’uma porta

O

podem-se ver.

(Continua)

Cainillo Castdlo Branco.

‘uma
^ro> foi para Braga tomar ordens, que custaram

Este augmento das contribuições indiree'lançamento dos impostos, sobretudo
" ' ' '»irectos, porquo são estes os que mais aflli-

ne 
sas

Idizer, o ettado manda 
o «Muito antes do eu nascer, um irmão ce 
i- minha mãe, que Deus haja, ordenou-se, e

ioi para esses Brazis, á conta d’umas rapa! ...... —
me; o como não visse lavatorio, ziadas que iam úando com elle nas unh:ejdos olhos. >) que elle dissesse 

nada instípa Ohomowo — ■'*----

em suas inani 
festoes importantes, acharemos um alga 
risiio que ainda está longe de tacar o ulti-

o problema com o bom senso e critério 
tão importante questão reclama.

Assim o esporamos.

lavrador, saindo ao terreiro da
ver.

quer, venha d‘ahi, que 
i con

tas teria como consoquencix a diminuição Ir—- 
da contribuição dircota, suja percentagem gera os lavradores, 
ficaria em cerca de 50 »or cento.

Além d’isso, muito1 individuos que nãojpelas reflexões que lhe venham 
pagam imposto direo-o, mas que estão em hypocritas, esses intrujões que 
eircumstancias de jurem tributados, não es-|um 
capariam á apertada rede dos impostos in 

sã
os cotrmodos e vantagens da civi- 

lisação não pólem obter-se, senão por este

(Conclusão do numero antecMonte)

Estes não carecem de en

cuja córte| 
e o balar das

e o mugir] 
perto, e
i seu ni

nos di

a agricultura 
e, para o 

o exemplo da Lom- 
!lardia, cuja industria agrícola, que é muito

vê, levava duas semanas a fazer'. Ha ali 
pedra que veio lá da capital, e, posta ali de

-sem se guúr|gocÍ0(£do 
i a tazer os

considerações que aqui fizemos concelho, 
contemplaçõi 
banco dos

Bem sabemos que alguns publicistas, com 
menos verdadeira informação ou inspirados 
por paixões políticas, pintam a propriedade

A lagrima ia n’aragem 
(Fugindo talvez á dôr.) 
E ua doce linguagem 
Repetia a cada flor :

I*

ça, sem contar o que valiam as fintas e os . ------------,
subsídios locaes, e a fulta quasi absoluta de tom aiuda affirmavam altaneira 
estradas e de commuuicações. Só a provín
cia do Minho, no anuo economico de 1830- 
1831, deu de impostos diroctos 351:0005000 
reis, além de 600:5375000 reis de dizimos.

ali para ouvir propriamente e* sete partidas 
do conde D. Pedro, ou a hitoria da impe
ratriz Porcina.

— Venha d’ahi vocemecJ, me disso o snr.
Joào Barroso, guiando-ny, com uma can- renidade à’s ondas encapelhdas' quando 
deia, a um quarto de cantaria, com firma-',,A“'*rirlAo ’ 1
mento de ripas e telha, intermeado de col
mo e loisa.

—Aqui dormiu dez »nnos um grande ho
mem 1 disse o lavrada*. A’manhà, se voce 
mecê não fôr cedo, et lhe direi como foi co
meçada e 
cama ó que dormia o padre que a ; 
fazer. Toca a socejar. Com bem passe a] 
noite. Apague a 
dormir.

Antes de me deitar nos alvíssimos len- 
çoes, olhei em Udo o quarto, e vi a um can-lsol o raio de marcador das horas" 
to uma rima d» livros. Fui examinal-os e| ■ 
achei breviarics, ripmsos, um Fios Saneio 
rum, uns doz« volumes em hespanhol d’um 
Saavedra, um Calepino, a Recreação Pht- 
losophica do padre Theodoro. de Almeida, 
o outros que esqueci, monos as Peregrina 
çSe» àe Fernio Mendes, que levei com migo, 
para, como io facto, adormecer na primeira 
pagina, e dais in folios com os quaes fiz tapada~de restolho^ sentou se* 
travesseiro. Ao romper da manhã, acorda i

parias da
----- J con- 

[quistar, por meio d'um trabalho honrado, 
, , V ZB «• 4 ■* " 1 " * — — - ■

j----------—----------------- —J *AMMaU

mente, chamar Iixlrõea a empregados ho
nestos e trabalhadores sem que a justiça 
và iminodiatamente pedir contas a 

laffirmou tão miseráveis calumnias.
Não sabemos até hojo qual a resolução 

los empregados da camara d’este 
mas a dignidade pede, que sem 

ies para ninguém, arrastem ao 
reos quem tão indignamente as-
----- -  —•

E’ do presumir que os cobardes sigam aa 
pisadas que jà por outras vezes teera se
guido—explorar a fome de qualquer dbs- 
graçado, que a troco d’uns magros cobres 
os vá substituir no tribunal; mas d’um oU 
d’outro modo a lição talvez lhe possa apro
veitar.

—Abre-mc o calix 1 da magoa 
A triste filha sou eu, 
E serei a gota d'agua 
Que tu suplicas ao céu!

E a lagrima ouvia afflicta 
Cada flor dizendo :—Vae; 
E's a filha da desdita 
Comtigo a cor me cáo I

A carne e o vinho constituem, em geral, 
as bases principaes do imposto indirecto 
municipal. 0 vinho paga 4 reis em litro nos directos e portarto também haviam de 
municípios de Famalicão e Guimarães, e 5 ber que 
reie.nos dos Arcos de Val-de-Vez e Bar- 
cellos. A carne paga 22 reis em kilogramma preço, 
no município dos Arcos de Val-do Voz, 24 f 
reis no de Guimarães, e 25 reis nos de fectam a industria agrícola 
Barcellos e Fafe. D’onde se vê que, em 
qualquer d’aquelles municípios, o quantita 
tivo ou a percentagem do tributo do vinbo|no gráo da elasticidade do imposto, 
e da carne é o dobro do que se paga í 
camara de Villa Verde.

Ora, se esta duplicasse a contribuição in 
directa do vinho e da carne, segue-sr que rursl quasi esgotada pela pressão intolera 
também duplicaria a renda ou o producto 
da arrematação d'este imposto-' em vez de aiida não está n’estas condições, 
1:610^000 reis teríamos pois 3:2205000 demonstrarmos, bastará 
reis.

Mas a camara d’este concelho, a 
pio do que fazem as mencionadas i 
palidades, também pòde contribuir outroí 
artigos de consumo não reputados de pri
meira necessidade. De maneira que, spn|contar a oppressào e os vexames da cobran- 
gravarae para as classes mais necessitadas, 
a ronda dos impostos indirectos poderiaele- 
var-se a 4.0905000 reis.

Nào é muito, attondendo aos grande» en
cargos do municjpio; todavia, este rendi
mento e o dos bens proprios talvez cliegas- 
sem para o pagamento dos ordenades dos|total 952.-418500C reis, 
professores públicos e do» demais emprega
dos, nos nove mozes d» anno civil em quelfereza e decadência do 1827 
a camara não arrecasà outra receita. isso recommendamos muita

ANNO I
is a linha. A correspondência devo ser dirigida aa 

, e responsável—o sr. Antonio José da Costa

A FOLHA OH WA M
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

VILLA VEBDE—DOMINGO 11 DE OUTUBRO DE 1885
Assignaturas pagas adiantadas—Anno 15500 reis.—Semestre Í00 reis. — Annuneios e commanicados 40 reis a 

redactor principal, na sedo da redacçào eiu BRAGA, Campo de SanfAnna. Em VILLA VERDE é representante da empreza

tempo smgue de preto não recebia ordens 
jsenão a yeço do oiro. Agora, pelo que oiço 

’1 aos mattos buscar 
pretos p»ra os fazer padres. A religião está 
por um cabollo! Vciu o padre Vicente para 
casa, e nr>u tio queria-lhe como às meninas

padre Domingo fazia. La dzia o mulato missa uma vez por 
outra; mas ninha mãe, que era a verdade 
em pessoa, etando para morrer mo disse 
que o padre Nicunte algumas vezes, antes 
de ir celebrar nissa. ia á parteleira da co-

1 , e amolavi os dentes uns bocados de 
(carne que acertaram de ficar a« ceia! Eu 

quero com isto fazer mal á salvação do
’ . Deus lá sabe I .. <

«Ora pois. Meu to, assim que chegou, eu 
tendeu logo em faze» uma casa. Chamaram - 
eeos pedreiros melhores doestas redondezas, 
e elle lá lhe fez as sus perguntas; e impon- 

iça? lou-os, dizendo que fossem erguer socalcos,
I s escreveu para Lisboa i pedir obreiros do 
• palacio real. Vieram log» sois para mestres 

L--- ----- , _ ------------
i «Homem! respondeu o lavrador meditativo, ofiiciaes. O tio pad: 

em paz que já là está.
—Queira perdoar... cu pensei que...
«Deus lá sabe o que foi... Como eu lhe genhocas mais pequenas que vocemecê ali 

ia contando, meu tio padre Domingos, assim 
que recebeu a resposta, ensacou a riqueza,
e veiu. Tinha eu sete annos. Ainda o estou mão do obra, custou para riba de dois mil 
a ver! Era um padre do tamanho d’aquellc cruzados. Là estão os assentos no caderno; 
sobro! Trazia seis bahus que pesavam como 
chumbo!

«Vinha com elle ura mulato já espigadi- 
nho; assim como vocemecê, e andava ves
tido como um pimpão! Este mulato chamava- 
se Vicente, e já vinha de là cora os latins 
sabidos para se ordenar. Assim que chegou 

1 u as8im:|niuitos centos da mil réis, porque n’aqucllo

Nào queremos, porém, o estado de po- 
a 1831. Por jjj, 

moderação no

Não se vem a publico insultar impune
mente aquelles que teera sabido trilhar o ca
minho recto do dever; não se vem a publi
co impuneraente nivelar cora os | 

! aquelles que teera sabido cou-
. r —.w.v — .. MV«»UU UUUliiUO,

intrujões que não pagam attestados sem mancha; não se Vem, final- 
seitil para as despezas do concelho o que

se arvoraram ora seus defensores, não pela
- dedicação que possam ter por elle, mas sim

plesmente por que o querem explorar—o „„„ o„u>
senado de Villa Verde não desprezará, de tomada pel 
certo, as <-----~_______________________

Se examinarmos as contribuições que af- ácerca dos impostos municipaos o resolver; banc0 dos reog t 

^ue|sim os calumniou.

i exetn-
municiqpor cento do rendimento.

Em 1827 pegava a terra no nosso paiz 
quasi o dobro do que actualmente paga, sem

rara-me as marradas dos bodes, 
era debaixo do meu quarto, c . 
ovelhas, que moravam defronte, 
das vaccas, que deviam morar r. 
chilrar das andorinhas que tinham 
nho no friso da cimalha. 

Levantei i—-
nem agua, nem toalha sai a lavar me i.„ 
fonte, que estava perto, e regressei a lim
par-me aos lençces.

Depois saí a revistar os promenores do 
gaitar o somno portal. Em cada folha de festão achei mo- 

com palestras, nem, comida a ceia, ficariam tiyo para assombro. As miudezas physiono- 
------ :------ *- -—J-J—raioas dos santos eram maravilhas de enge

nho e paciência. O sóco das coluranas pri 
mavam em lavores emblemáticos: n’uin era 
o quadro grandioso de Jeaus ordenando se- 

r--------, ios
descridos apostolos ao julgavam comidos 
pelo inar. No outro edificava Moyséa, rece 
bendo as taboas da lei no monte Sinay, e 
os israelitas perjuros adorando às abas da iawrrorapl cu Com a grossena doscuh 
montanha o ídolo incensado por Aarào. Osà curiOoidade d’ura futuro chronista de 
aoze apostolos estavam ao longo da padieira ca8

acabada a obra. do portão. N’essa enfileirados wb docol de trepadeiras, tào «Homem! resnondeu o lavrador medita 
mandou subtilmente lavradas, quo a folhagem parecia d0ixonos

" transluzir o sol nasceuto. O reinate da cupuh. 
eandeia antes de pegar a era um quadrante de mármore circumdado 

do florões, e descanç.ado sobre as espaduas j 
de dois cherubins, quo pareciam pedir ao

— Cá está vocemecê outra vez? disse 
lavrador, saindo ao terreiro da casa.

—-Não me farto de 
—Ora veja, e, se < 

eu vou levar os bois ão pasto, e lá lho’ 
tarei a passagem.

—Pois irei do muita boa vontade.
Tangue elle o gado pura dentro d 

, - , ---------- ' n’uin coinbro
[mandou-mo sentar á sua beira c fallo

Hontem o insulto, a lama arreraes-.ada à 
faco do honrados funccionarios, hoje appa 
rencias insidiosas, a infamia acobcrtadi com 
o manto da hypocrisia.

Hontem arrogantes, ameaçando o irar e -|iomelhante á do Minho, paga mais de 36 o mundr, hoje, vendo ein prespoctiva otri 
. - ’• bunal, a lei reclamando o culpado, a us-

. tiça pedindo o criminoso, envolvem se no 
charco, e, mederosos como a besta azotra 
gada porrigido tagante, começam, pata as 
sim iiludir os incautos, a desfazer appiren- 
temente comphrases duvidosas, o quehon- 
*— ...... .................. i e arroçan-
temente.

Sempre cobardes, sempre miseráveis
E são estes, que à sombra da relitião 

santa do Crucificado, á sombra das leis 
puríssimas do Filho de Maria, voem larçar 
nas reputações iinmaculadas de homens de 
bera, as mais torpes calumnias as mais iifa | 
mantes injurias, para assim verem se 
‘hor podem chegar á realisaçào dos 
almejados intentos.

«Muito antes de eu nascer, um irmão

foi para esses Brazis, á conta d’umas r:.r. 
ziadas que iam dando com elle nas unhn 
da justiça. Chamava se j 7 
Carneiro, Deus lhe fallo n‘alma.

«Meu amiguinho e senhor, vae o homeia 
para aquellas terras, quo, pelos modos, o di
nheiro là é tanto como a praga, e péga «_ _
padre a enriquecer, que já media peças de sinha, 
duas caras aos alqueires! ___

«Estava elle lá havia coisa do vinte an-não .. 
nos, quando mandou perguntar a minha mãe peccador. 
se poderia voltar para a terrr. Minha mão «Di-n r 
mandou lhe escrever quo viesse, porque a 
inoça jà tinha morrido, e os velhos tam 
bem:

—Póde-mo contar a historia d’essa moç 
lintorrorapi eu com a grosseria desculpável] 
' ‘' ’ ” " ' ’ > mo

para Lisboa i pedir obreiro» do

[da obra, e muitos de ottras partes para 
Ire lá dhse a sua idéa aos 

Ipedreiros e começou pela porta. Dois annos 
andaram a picar I Cada uma d’aquellas en-
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Prinão

cadeia d’eBte, concelho1

Guilhei me d’Azevedo.

NOTICIAS DE BRAGA

O preço do pão em Braga

Noh tribunaes

ptvza d ente jornal.

do concelho

Isur. cmelbuiru Guilbermiuu do Lxrros,

e
A lettra M

95000.

Mlaeraveio

Recebemos o 3.

Aeeeleraf So da fermentaeAo doa 
moatoa

Telepltone

Polos modos ha desarranjo mental pela 
o 1 ’

bro â. muitas irregularidades que constanle- 
nienle se estão dando n'esla malfadada di-

Esta iettra representou nm papel impor
tantíssimo na vida de Napoleão I.

Os appellidos de seis dos seus principaos 
generaes, Mural. Aloncsy, Masseos, Morlier,

sideucia em Fiança.
Finalmeuie o capitão Malllaud foi quem

sinos
o

J

a Lisboa o »nr. — 
deão da Sé dé Braga.

vá a responsabilidade
proximos i—- ---------
damente d’ostc assumpto, e havemos de 
rar a mascara a esses falsos beatos.

Coutas comnosco, pautomiueiros I

o -d.0 fascículo dos Mi-

Macdmiaid e ManHor.l, começavam por M- 
’ A sua primeira halallia (oi a de Moot- 

■ Saiiii-J.iau. Depois ganhou as de Mollesime,
Mondovj, Mareuga, Mouliuirail e Monlerean, 
Milão foi a primeira e Moscow a ultima ci
dade que tomou.

Em Santa Helena achava-se com Munlho- 
lon, e o seu criado di quarto chamava-se 

E’ da «Correspondência do Norte» o que Marchand.
Mural foi o primeiro que o abandonou, 

reclamações que t) Egyplo ku perdido pir elle, por culpa de 
Menon.

Moreau foi algum lempA seu rival e cons
pirou depois contra elle.

Teve Ires ministros chamados Maret, Mon- 
talivel e Molé. O seu primeiro camarista era

Aviso
Afhn ne enearregado de receber 

M iniportaneiaN da» i _ 
do primeiro trimetttre, ii'eMta villii, 
o inr. Antonio José da Coetn, re- 

em-

Deu entrada na

aos nos- 
quolrecção. devidas, on á pouca alleoção e cui

da actiáí colheita sào dos melhores quo|dado dos empregados, ou ao pouco zelo 
solicitude do direclor.

Por lioje apontaremos apenas o seguinte 
facto, por ser o mais palpitante de novidade :

E’ raro o dia em que não recebemos car
ias dos nossos assignanles em que se quei
xam da pouca regula: idade com que race-

|8 boias da manhã, só no dia immedialo ó 
recebida no Porlo !

Dirigir-se a gente no direclor do correio 
i‘ã da terra, isso è o mesmo que bradar no 

ao sr. direclor

Sem querermos chamar gonorosos 
sos vinh.s, podemos todavia asseverar 
los <’ 
|tcm prodizido esta região.

Ah obras dos paços

mpreusa»,—, ...... O «Ecco do Norton ignora que essas to começa logo
arlislica, de que é direclor lillerario obra teem sido feitas por arrematação, que ~t‘~
iffonso Varaas. a capara nada tem com a administraçãorcpetiinol-o este anno em------

é o socretariolserem
escolhe e eon |l.

Hoje lemos o vapor, a eleclricidade, o 
lelephune... o diabo; mas alguma corres-

A pedido de differentes pessoas que 
sejavam acompanhar a | :
o 
0 
de Nossa Senhora.

Continuam a receber-se esmolas destina
das para o mesmo fim.

freguesia e do qual Ovmos noticia ao» nos 
Isos leitores.

—Eu sou vulcão crepitante 
De scontelhas infernaes! 
Avante, lagrima, avante; 
Que ateias o fogo mais!

E ella exclama ao céu—completa 
O meu martyrio Senhor, 
—Dosce a mim (diz o poeta) 
Mimosa filha do amor 1

E vendo á praia os limites 
Eil-a ao mar logo a dizer; 
—No tou seio nào permittes 
Que emfim me possa esconder.

— Não te quero! Do univorso 
A lagrima também sou : 
Eu sou o pranto disperso 
Da tormenta que passou f

—Eis me emfim (diz o deserto;
E ao solo ardente sorri) 
Um abrigo, um seio aberto 
Afinal encontro aqui!

,. abaixo irausCrovainos. Como o assumpto icu.l 
alguma analogia com as i '
nos «sião a ser feitas conslaulemenie peio.' 
nossos assiguanles, fazemos por is»o como 
nossas as apreciações do Culiega.

Partiu hontem para Castro de Lrboroiro o 
nosso amigo o snr. capitão Sirnão Augusto

Na noilo de 2 pira 3 d’este mez, foi pra |ceu as 
ticado um arrombrmento e roubo na egreja 
do S. Marliuho de Duine. < 
os I_____ ______
capella-mór, junto á tribuna e 
L- L - ’ „ :.
a porta do oratorio ondo so achava a 
Nossa Senhora das Graças, roubando-lhe umlteiro. 
par de brincos, um fio de contas e um pe-| F

Esta é que - ---------- --  --------- ..
«Ecco» para nos provar o contrario.

Queres saber, intrujão-mór, quem forne 
taes madeiras ruins?

______________ ________ _ _ . Foi um teu colloga, foi um dos da tua
o. mailiuuu lio Eu.uJ, d’esle concelho: egrejinlia, e olha quo isto teve lugar antes 
ladrões fizeram um rombo no telhado da da uomeaçào do actual escrivão da camara.

j-...- - ____ - penetraram E fica sabendo quo algumas dessas madei
no iniorior da eg.-eja, arrombando lambem ra» jà foram substituídas por outras em

virgem boas condições. O prejuízo foi do einproi-

Va. _._________ _____________ . Nunca tivemos na idéa trazer para aqui
queno collar d’ouro, ludo no valor de rei» osta questão das obras dos paços do conce- 
95000. Lho. Já que assim o querem, fiquem certo» recordamos os lendários estafetes do

O regedor da mesma freguezia communi- de quo havemos do pôr os pontos nos i’. ' 'r _
-----------l:i:j...i3 a gUe,n toca jjo» eulre esla cidade e o Porto, 

numeros tractaremos desenvolvi " 1
ti

«E’ com profundíssima saudade que hojclialivet e Mole. O seu primeiro camarista ora 
___ _____ ;_____ ■ . .. 5(,níu|Moi>lesquieii. Malmairfon foi a sua ultima re- 
ii, e|/fílu e do Vinagreiro, que faziam a carreira

IIU QOVU UIUUMV4 V v • va
Mansamenle cbouleand», pára aqui, pâra levou Napoleão piuao para 8mta Helena, 

acolá, lã se arrastava aquella camara-opuc» 
até à inv>cla, em li h,ras bem puebadas. 
Mas chegava, e as encommeiidas eram ai 
recebidas no mesmo dia em que d’aqui par 
liam.

Já foi despachado o requerimento tmquellvção lelegrapho-poslal de Braga 
os empregados da repartição da camaia po |mi.is: achaudo-nos em Matlmzinh.is i 
diram para ser i ' 1 J:*-~ J~ -'c'—
do Norte», afim do declarar, nos tros nu-l 
mero» immediatos à intimação, a qual è’a 
quellea funecionario» so dirigem as injurac 
publicadas no n.° 35 d’aquolla folha.

_ __ • A osta hora já dove estar roalisada a ir
aHHignutiirnM timação.

pissual sobeja jlè.
(nod abundat non nocel.

Nós é que conlinuaremos > repicar 3tó 
qm o exc.“a direclor geral do» correios, a 
|uen enviamos Oslo numero do nosso jor
nal, se digne dar providencias. De ião ii- 

tclegrapho» de luslndo e zeloso funecionario, coiuj é o

---------- 1 de-
j--------------- r____ peregrinação, e não inarcaig 10.
podiam fazer agora, fica transferida para que vãc de 15.» 
dia 15 tle novembro, festa do Pairociido generosos.

--------- ■ —/■*-

coo o facto ao commissanado de policia, 
onde foi levantado o competente auclo e re- 
metiido ao poder judicial n’esta comarca.

Fontoura Madureira Ramos, digno official de' 
infanieria 8, que vae render o »nr. capitão 
Nascimento, que se acha tfaquelle poulo, 
no cordão sanilario.

I I.UdUU V CV'I --------- . .
eha.lo, Ah.ysio Gmlhenne d‘Amorim Pac'je-João dos Santos Braga, da freguetia de bem o uos»u jornal, pOl» aua ásiá 
co e espOia, de Doçaos, no concelho de Barbudo, acetinado de cúmplice no crime de são passados 3 dias depois da qna nnlili.-i Vdla Verde; Manoel Anlomo Esleves e es-infanticídio ha temí08 praticado u'aquolla ção, se é que o recebem1 ooraue ontn» vp" 
posa, padre Bacellar e irmãs, da casa da r------- : - J------- 1 -— ..... ,„o . ........... ....... f UUUds ve-

Gostaiiça; Tbotuaz Duarle, escrivão de di
reito em Vdla Verde; João Emílio de Sousa 
Caravana, dr. Luiz Corle Real, dislincto cli- 
niço do conc-dho de Braga, e família; José 
Palmeiro de Vasconcellos, Fernando de Ma 
galliães e Meaezes e familia.

Pizoinos o ensaio gleucemetrico do divor-lpondencia, lançada no correio de Braga ás 
so» inostos da actual colheita e marcavam 
15.” a 17.°, feita a corrccçào devida ás ma 
terias estranhas ao assucar.

I Diaam os onologos, que os mostos quo
,° a 15." dão bons vinhos <> o» deserto. Dirigimo nos pois

a 21.° produzem os vinhos geral dos correios, a vèr se s. exc.a põe co

ava nospououu v... —- ---------- _ . pedido do presidente da camara, trac-|
. José Maria Ferreira da Silva, de quem tiu do se informar, algumas vezes, '-----

<.uu,eu~.— C L'.!.: ca segurança das obra». Mas nào indigitou
tido um derramamos cerebral cperarios, não lhos marcou o salario, nào 

ullimamente tuba a rasãu farneceu nem avaliou materiaes. O escrivão 
ca camara arvorado em negociante de ma- 
teriaos.^ello, como aqui ninguém ignora, 
çue nunca quiz saber de especulações ! Nem ofiicio cFaquclla ropartiçuo pusiai, i 
10 doinonio lembrava semelhante embuste 1 proceder ao fornecimento dos postes.

Assistiu o escrivão da camara, algumas *" : 1------ *'3'' r'A,1“ 110

vezos, também a podido do presidente da 
municipalidade, aos pagamentos dos forno 

■"—   •  1 I

Domingo, cerca das 2 e meia 
tarde, ca fregtiezia de S. Jeronymoda Real, 
caiu d’um segundo andar á rua o sor. Mar
imbo Lopes dos Reis, de 65 annos, que se 
achava hospedado em casa do nossi amigo o ro 
snr. «use íz ?:'• *.',o
era amigo e compadre. 0 infeliz ®ffria bas
tante, lendO t._ ‘ -------- "orahrol

por duas vezes, 
transtornada.

0 snr. Marlinho Lopes espve em tempo 
oo Brazil, residia uftimamene em Lisboa e 
era natural do Porlo, onde*em família.

Na segun^J feira furam rerificar o obilo 
os snrs.jMiz de direito, e.crivão e o facul- 
tativocllysses Braga.

xJ funeral teve logar na egreja de S. 
Francisco.

Sentimos o desgosto por que acaba d 
passar o nosso amigo o sr. Ferreira da Silva.

Refere um correspondente d’esta cidade
que 0 snr. vuconde de S. Januario va0 em|exm.‘ familia, em Cabeceira» de BÍSto. nolmarcar e enviar ao seu de»lino breve desposar uma elegante menina, en- ’ ’ *• • 1 »eu ueaiino

leada do snr. visconde de Negrellos.
Jà alguns dos nossos collegas d’esta ci- ser vefdade, folgamos com este auspi- 

dade se leem occopado d’esta questão de cioso enlace.

interesse geral. _ ______ _ ______________________ _E’ ultra-escandalozo, para não uzarmos ~
d’oulra plirase mais violenta, o procedimen 1\T/~YTTP f A Q T A 17Q to dos padeiros, principalmente dos que fa- IN Ui ILalAo jLivJLiAILo 

bricam asborôas de pão de milho.
0 preço d’esie cereal tem regulado, nes

tes últimos mercados a 360 e 340 reis o al
queire. Mas o pão que os snrs. padeiros for
necem não baixou um real do preço por que 
era vendido nas épocas em que o alqueire de 
mdho se vendia a GOO e 700 reis.

E’ de mais, é muito!
Sabendo-se que a maior parte da popula- preaentante e reNpongAvei, da 

ção de Braga faz do pão de milho o seu prin — 
cipal alimento, bem podia e devia a exm.a 
camara lançar os olhos para e»ta roubalheira, 
e pôr-lhe côbro.

Voltaremos ao assumpto.
A «Imprensa»,—revista scientifica, lilte 

raria e ;
o snr. Affonso Vargas.

Publica-se quinzenalmente em Lisboa.
Agradecemos a remessa do i.° r------

|<ão passados 3 dias depois da sua publica

res evapora-se pelu caminho.
Depois de inuilo meditar sobre o caso, 

forueceu-aos o acaso a proveuieucia do mal, 
ha dias no Porlo :

0 nosso jornal e enviado para o correio, 
no proprio dia em que se publica, ás 8. ou, 

Pa»»»», eacripturario o mais tardar, áy 9 horas da manhã. Desde 
Id.i repartição de fazenda d’«»te concelho, essa hora aiê á partida do correio, que ó 
1 ' - ás 2 e 35 minutos da tarde, leem os srs.

[empregados tempo de sóbra para separar, 
i um jornal 

com a gigantesca extraeção do «New lle- 
rald Tellegrapli.»

Tivemos, portanto, occasião de assistir no 
Porlo á eulreg.i do nosso jornal, que é feita 
po dia iminedialo ao da sua entrada na es-

. Ainda 
.miis: achaiidò-uos eui Malliozinhos por al- 

intimàdo o' editor do «Ecco|gum tempo, ali recebemos a «Gorrespon- 
dench do Norte* muiias vezes com dois 
dias d’arazo.

Donde vem, pois o mal?
Parece que o snr. direclor do correio do 

Biaga uão sympuhua excessivameule com 
o nosso modesto jornal.

Relardal-u-ha propusitadameole? Custa- 
nos a crer. Mas a verdade é que se dão as 
rregularidades acima apóaladas.

0 snr. direclor allega, como desculpas 
pira outras scoaas já passadas, o não ler 
pessoal sufficietiie para o expediente ser 
íviio com lodos os requizilos e ponliuhos. 
—Cm conselho, a esto respeito: per-
milli aos seus empregados, aquelles^-que

i façais 
|versis nas horas de serviço; porque, se aos

b^Unto"sacchãrina», "durou *PeQRS|°“l’.r^,d^S ?O.Cor'0l.°Lol!'.Ul «'al,|,a ,s’° 

idénúcã»'cõndiçOos, mas ao»os arlijos de fundo u as chvonicae, em 
- ’ i- quanto uão se tom» ebrouica a doença quo 

8 os invade. Que se deixem do Castellos..
I.. no ar, de divagações a»s mundos do ideal,

*E: preciso declarar que recalcamos o ean-|ie desafinados rèclame. aos atinados 
gasso do 3 em 3 horas, o que tainbem con-|«ue o_ ser.. direclor exbiM, e vera como 
tribuiu para accelerar a fermentação.

Braga.

ipurtiçào por não ter dado começo ao» 
_:n_ 3 a

Krgreas«

O snr. Miguel Alvos

já reassumiu as funcçôes do sei cargo.
Este nosso amigo esteve cm «asa de sua

i-lgoso do licença, e chegou do porfúta saude.

Retiraram ja da praia da Apulia os snrs. 
viscondes de Carcavellos, Rodrigo Pereira 
Felicio e esposa, Anlonia de Mendanha Ar
riscado u seu commensal padre Emílio Ma-

concelho de Barbudo, accu«arlode cuinplice no crime de

numero, reqintado cynismo, «que 
d’eta municipalidade quem 
voa os operários, quem lhes marca o sala

De volla d*uma viagem ao estrangeiro, rioe quem lhes paga, quem os fiscalisa, 
‘----------- troz mszss, ha diá» citém lhes fornece os materiaes, quom avalia dobraram

. D. Manoel Novaes, digno eses materiaes, quem os compra e quem os ,: — 
pigal»

Infamia, mil vezea infamia I
Todos sabem quo o escrivão da camarr. 

haras da n.da tom com os operário», com os mate-
rães o com & fiscalisaçào das obras dos pa- 
çis do concelho.

E’ certo, porém, que aquello fuucciona- 
. “1...........................

, ácerca|administração dos correios 
Braga.Depois do conveniontemontozurzida aquol-tudo lemos a esperar», 
la rop_..i,Z_ r. ‘ “ J-J--------- -
trabalhos do telephone entro esta villa e 

uoiu, cidade de Braga, apparecou na camara um 
Nem ofiicio d’aquclla repartição postal, afim do

Até aqui muito bom; não póde haver to- 
lephono som os competentes postos por cau- 

municipiiimuuU| uuo uv» «.vktiw sa dos aramo», mas o quo so devia ter foi
cedoros o dos operário» das obra». Mas isto to antos do fornecimento alludido, ora pro- 
succodou om virtude das queixas d’alguns codor-so aos convenientes estudos afim de 
credores do empreiteiro. »e conhecer qual o numero de postes ne-

Esta ó quo é vordado o desafiamos ocessarioa.
Não ha quo vêr, por ali anda nocessaria- 

imcnto grando desafinaçao.

Depois da pisa da uva, introduzindo na 
lagarada ou no balsoiro uma porção de fer
mento de cereja ou da própria uva, o mos- 

em fermentação.
| Fizemos esto ensaio no anno procedente e tem «a meote ás musas dada» 'que 

wu.._—  ---- -- jtniiaav,-« uu.v- maior escala. - 1 •
jdasmosmas, o atrevo-se a dizer, com o mai»|. A fermentação do mosto, apesar das uvas douto~es não (azem mal ãs liiusâs para 08

euiviu _________ ___ _f
60 hora», isto é, dois o meio dias. ÔutroJiueoiiieuma desgtaça I Pruhiba-ilies lambem 
mostos em i__ ~ — '*•" ■»« t.... > ... __ .  ___
quaos não se addicionou fermento, não des 

o assucar senão no fim do 6a’
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i FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SE!IA

PELO MUNDO
Aon fumadoreH

labaco, conservando-lhe e aroma. Basta hu-

Abundância

dreu, na parle coinprehendida entre
4'onuellioa aos vinoimadoreu

‘correu tão bem.

DESSERT

■ : ■

necer no local dos trabalhos, deveu* 
uiãos, que o tinha arrebatado absolutamente.ldo, lambem ll*eSle ultimo caso, (lios-

Os agriões eram a saude do corpo, e vão 
agora ser a esperança dos fumadores. Os

para o despojar do todo o principio deleia 
rio.

Decliiraç.Io

Julgando alguns mal intencionados, on

estrada, que peia sua natureza c dis
tancia do ponto de applicacão possa

0 Presidente,
Màfoel Francisco Soares Nogueira.

vae
se
de

d'elle«, n’unia frisa, alguns rapazes fallanijcução d’ell ts a pessoas que 
,..;a---------- a -------- circuinslan(.jas#

.) a• •

seravris do Vietor Hugo, obra editada pela] 
livraria Civilisaçílo do sr. 
Santos.

lação verbal, a arrematação das obia> 
da estrada concelhia n.°2i, de Vil- 
la Verde à Carvalheira, lanço da l*o-

0 nosso amigo o snr. Carlos Braga, 
em breve desposar uma dislinclissima 
nhora, filha d’um abastado capitalista 
Ancora.

A senhora já foi pedida e o casamento 
deve realisar-se em breve.

Desde já os nossos parabéns, amigo Braga.

''^^corrj^puudtutes e distnbuidoies. A-jdenle da approvação da Gommissão

Os heroes do trabalho e os 
martyres da seiencia 

| CONDIÇÕES DA ASSIGXAUliRA

0 «Domingo».— Recebemos o l.° numero 
de jiu uuvo hebdomadario noticioso, lillera- 
iM, e illiislrado, que acaba de sahir á luz 
i’esta cidade. 0 numero que lemos presen
te trai o retrato do snr. aicebispo primaz, 
o é acompanhado de uma pequena biogra- 
pliia do iiluslre prelado.

Longa vida e prosperidades.

o annuueio respectivo.

EDITAL
A ('amam mimiripal 

de Villa Verde :

|eslylo.
Villa Verde, 2-4 de Setembro de 

18s5.Eeu, Anlonio Josè d*Araújo 
Piineulel, escrivão da camara, o su- 
■ ■

decorrido trez mezes depois da baixa fu 
licenceaineulo para a reserva.

Os pretendentes, que não tiverem servido 
no exercito, devem instruir os seus reçue- 
riinenlus com os documentos seguintes.

1. "—Certidão de edade que prove Preoi 
completado dezesete e não exceifereui í viu 
te e seis anaos de edade, podendo todavia 
ser admiltidos os filhos de militares ou dos 
empregados da guarda fiyál, quando len 
ham dezeseis aunos coMplelos de edade;

2. "—Certidão do reguto criminal da co 
marca da sua naturalidade;

3. °—Altestados (D bom comportamento
moral e civtl, passados pela camara munici
pal e administrador do concelho da sua nr- 
turalidadc e do seu domicilio. « vaj/vaauya uus lUIUtiuuiuj. \J9

Os requerimentos serão assignados pqps agriões destroem o principio venenoso do 
proprios pretendentes.

E’ concedido o prémio de 95000 aos que medecer o labaco u’um infusão do agriões, 
se alistarem u’eslas condições. Vencerão o 
ordenad- annual de 1205000 reis, e {lian
do em/erviço de rondas volantes ma/s 100 
reis por dia.

iBetn egual gratificação os que fizerem 
serviço dentro das linhas de circumvalação 
de Lisboa o Porto e no concolhi de Villa tarreja foi superior á do anno passado qua- 
Nova de Gaya. ... . .

dois tomos de 820 paginas iliustradas com, 
gravuras intercaladas no texto e mais 

41 »a-.»<jaa«Éifits gravuras çjrart iles. 
<ie pagina, distribuídas em separado - 
execradas pelos celebres artistas, E

Oh Heroes do «■•nliallao
Recebemos também a 3.* o -M cadorneta 

d’csta magnifica obra illastrnda.
E’ propriedado dos snrs. Alcino Aranha 

& C.“, propnòtarios da Livraria Modorna.
Vor o ánnuncio respectivo.

>S- Migua d;o.-ú) aval, 
ha muitos anno? não ha tão abundante pro- dreu, na parle comprehendida entre 
ducção d’aqnelle gonero. Nas fregtezias do os perfis o da variante a 352 do respec- 
Sul do concelho—Silreu—Canellas e Fer "llivn ni*AÍ<>i'ln "l hvIoiima í-ftQQ inítA I 

mela, lambem a colheita do vinho foi ma
gnifica; maior que a do anno passado, apro- 
ximadamente, em uma terça parte. As ire-

livo projeeto, na extensão 4:633,‘"60. 
sendo a base da licitação a quantia 
de 9:3G0$000 reis.

CONDIÇÕES PARA ARREMATAÇÃO

1.a—Para qualquer indivíduo sei 
adiiHllido a licitar, é preciso mos

ld‘oulras obras ccllocadas a mais de
6 kilomelros das annuuciadas por 

a respeito do intelligen-itíSlc edital ou quando exerçam qtial- 
<Ia hpm Annlmnidnl

«Este anno afigura-se-me que cada
. Eduardo da Costa dinia precisaria dividir-se em Ires. Colheu [pois do ter ouvido varios artistas 

do na primeira òs cacho» podres e cosidos
Esta obra é illustrada coin 500 gravuras na segunda os maduros, e ua ultima os ver 

oditor parisiense Eugéno IIu- des, quando estes tenham comuletadv o «u 
trabalho.

«E’ um engano o diser muita gente que 
a uva verde deve servir para o vinagre. A 
uva verde quando não possa, por mtf cui
dado e avelamento á sombra, adquirir o as 
sucar que lhe 'falta, não merece a pena dej 
a apanhar porque cão produz nada 6 eslra 
ga o bem das que estão maduras.

«Não desejamos ser profetas de naus au
gúrios, mas não nos palpita que, e»e anuo, 
ua maioria, seja um anno de boin vinho. Ai 
chuva chegou ã raiz da cépa ua úéasião em 
que a maturação da uva começava, e envi- 
ciando a, contraria o complemento da mesma 
maturação. No entanto, coi/sei vaudo-se o 
tempo quente que vigora n’esle momento, 
e demorando-se a apanha, é possível ainda 
salvar a qualidade do viiho c realisar um;, 
boa colheita.

«Lembramos aos viiicultores que vale » 
pena empregar lodosos esforços e fazer lo 
dos os sacrifícios pJia garantirmos a fama 
dos nossos vinhos, que estão lendo um gr.-n 
do credito nos nercados estrangeiros, des 
providos e falto’ de bua matéria prima que 
lhes garanta a continuação do seu comer 

|cio.»

de material que estiver u’eslas con
dições serà descontado ao empreitei
ro na rasão dos preços do projeeto.

10.°—A adjudicação íica depeu-

4 paginas, ou 20 paginas de texto cm» gra 
vuras intercaladas e «m<* gr«vur» em 
separado, impressa em papel especid. O -. «
pr^Ç<> cwtik» fnMciculo doa CtiííCUduS, desde 3S 9 hoi'US díl
«lo TraI»<*Hi<» e «Ioh Martyrei «l<» nhã llté ÚS 3 da tarde. 
Scientin, é iipenau <le 100 pa- 
goH »*o ac*« •■«* entrega. Nas póvin- 

Icias o pagamento é adiantado e por s»nes 
|de <i fascículos ou mais.

E para constar se passou o presen
te, e outros d’egual theor, que serão 
iliixados nos lugares públicos e do

Guerra Junqueiro
A Velhice «lo Padre IZterno — 1 vo

lume 1:000 reis.
Acha-se á venjja na livraria Telles, rua 

du S. Marcos-

vin- Hn dias, estando X. na mesma í
í)0II Ipois do ter ouvido varios artistas approxi- 

ma-so da dona da casa, e diz:
—Excellente musica, sim senhor,—mas 

ou ainda prefiro aquclle trecho do quadiu- 
mano, tocado na outra noute 1

Diz o illustre redactor yríacipal da «Ga
zeta dus Lavradores»:

«A queima que as vbhas sofreram, e a 
chuva que lambem apaiharam, colocaram a guezias da oorte, em tudo foram menos fa- 
uv?. em mís condições, estando uma cosida vorecidas, o que não admira, porque os ter- 
e outra a apodrecer: a como, demais a mais, ' eoos oão são tão bons, uem o tempo lhes 
o tempo não offereceíaranlias de conservar- correu tão bem.
ae bom, é muito pan temer que para uãu_______________ ______________________
perder tudo, tenha que se fazer a colheita * 
muito antes da epo:a conveniente.

«Seja como for, não deve esquecer este 
anno ao viuhateir» inteligente e cuidadoso o 
recomendar muil» parlicularmente, ao seu 
pessoal de apania, que faça uma rigorosa es
colha nos caches, o não deixe ir iFelles al 
gom bago pôdre ou < 
lissimo; enqmnlo, porém, á recomendação 
de não colhei cachos verdes,—essa, sõ a po
derá faser qiem vindimar muito larde, ou 
quem prescudir da maior par te ua colheita.

«Os bagos, cosidos e queimados brusca 
«ente pelo sol, absorvem o suco dos bons e 
cominunicail-lhes pela espremedura, um sa- cia, é proximo páronta rdo bem conhecido) 

iinplaulamno vinho um gosto detestável, que corto um trecho do piai*> tocado 
nãu ha meio de fazer desaparecer. i “ ' ' ...

compradas ao 
guoi.

Ver

em 8.u grande e o pape! d’esla valiosa edi
ção foi Lbricado expressatnenle; o lexlo è 
.mpressu em lypo eízevjriano debello effeilo 
e a impressão mlida.

Os frontispícios de cada tomo serão im
pressos a duas còres, vermelho e prelo e a» a empregar na conslrucvã.) das obras 
capa* de brochura para cada um dos tomo» d’;u te e pavimento da CStrada toda Q 
»ão impressas a ires còres vermelho, prek exp|orar no |eilo da mesma
c ouro, em excellente papel e serao oílere * , , ’ F , ,.
cidas «raiuiinme.te aos srs. assignan- estrada, que pela sua natureza c dis
tes. lancia do ponto de applicacão possa

Afim de que todos os snrs. assigoanles ser aproveitada: cada metro cubico 
possam fazer uma verdadeira ideia da exe- L 
cução do trabalho artístico d’esla explendida f 
e interessantíssima edição, pódem desde já 
examinar o primeiro fascículo em distribui
ção em todas as livrarias e em podtr dos 
i ----- -

capas de percalica primorosamenle trtbalha 
das e executadas expressatnenle pira as 
encadernações dos dois tomos, serão pagas

(33j
injneuie

«lo C’oneeB.o|bsu.evie

Foi preso na Foz o padre Anlonio Car
neiro Andiade de Mello, de Sinfães, accusad.i 
do rapto de uma senhora ca-a.la.

A captura fui feita ã requisição do marido 
da raptada, que dava em sua casa em Villa 
Nova de Gaya, hospedagem ao padre .Mello.

! As condições para a execução das 
obras, assim como a respecliva plan- 

E<ta obra de vuigarisaçãn é dividida em la, períil longitudinal, períis trans- 
i.-Am-.ic.iH.iK i»i«Tnioirii>.»a cm, versaes> desenlios d’obras d’arta, ca

dernos de dcscripção e medição das 
obras, acham-se patentes na Secreta
ria da Gamara, lodos os dias não san-

ma-

VIGTOR HUGO

HS MISERÁVEIS
ESPLINDIDA edição portuense 

lilustriula cfcn 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisionse

EVGBXB IIUCUBS
Primorosa traluc^ào do fiiiaJo jornalista por- 

taonsc A. R. Stusa o Silva, a .nai, vorna nla 
e correcta qui ten apjxirccido até -,oje um u,,. 
çuagem portuguesa, oouyervando to*^ 0 vigor 
o tedas as bellezas do original.

A revisão do tosto e coordenação total (Jag 
gravuras c da obra ostá confiada ao joruali»a 
portuense tiualdino te C&mpos.
CO.VUIÇáES líl ASSIfiSATTRA.
A obra constará de 5 volumes ou 60 fascícu

los em 4.° c illustrada com 500 GRAVURAS, 
irar por documento idóneo e rehli-"^” “‘S,’1:

- ‘á UOtrcga.
Para as províncias o treco do fascicnlo é o 

mesmo que uo Porto, frinco de porto; soudo a 
daS pOI' este edital UU obl igaf-se por assignatura paga adiantâd* c na importância do 

1 • ,5 fascículos.
. A casa editora garante n todos os indivíduos 

estejam que angariarem 5 aérignaturas, a remuneração 
do 20 p. c.

--------------- - Toda a correSDondducia deve scr dirigida ú 
Satisfazer à condição prece-livraria civilibaçào de Euuardo da 

Costa Santos, oditor, rua do Santo Ildofonso, 4 
c 6—Porto.

-------90&000 em dinbei 
provisorio.

5. a—A admissão para licitar lerá 
logar dentro de meia hora, e a praça 
estará aberla por pgual espaço de 
tempo, depois de decorridos estes 
prasos, uem se acceilam novos iici-

Esia importantíssima edição constará def^nfes nem lanços.
6. a—Os lanços não pó lem ser in

feriores a 1()$000 reis.
a>io el 7-a~Plí,s0 Pa,a a íeilura das 

_„r___  ,,v....... . E. A.obras serà dtí 15 "«'•zes, contados
TILLY e CAM1LLE G1LBERT. O formato é|dcsde o dia em que o arrematante 

fôr intimado para dar começo aos tra
balhos.

H /—Não se ad m i 11 em rocia mações. 
9.a—O empreiteiro serà obrigado
. r o...........- —..........— -_____"•«■J

capa* de brochura para cada um dos lomu» d’;u tc e pavimento da estrada toda a 
<5n imr>rA<ea< « Irai .-Arae uormalb^ «r-i. I - ‘

sala, de- irar por documento idoneo que toem 
‘"'nrnv,‘licença dos seus superiores para exer

cerem empreitadas d’obras publicas.
3.à—Fazer um deposito em dinhei

ro, ou em lilulus da divida publica 
fundada, pelo sou valor no mercado, 
de cinco por cento da quantia p?r 
que arrematarem as obras.

4-a—Depositar sobre a meza reis 
eiro, como deposita

Abriram-so concursos para o alistamenx- 
vuluiilano de logares de guardas a pé ou 
corpo fiscal.

A petição tem de ser instruída wm os
seguintes documentos orígiuaes:

1.-—Baixa de serviço ou guia de licen- 
ceamento para a reserva, acompanhados da» 
notas de assentamento o de culpas e castigos;_ * . W.nw..u U.V. ■U...uvrviiauv0, lll*----- .vtuvj, OVI dV

Lerlidao Je edade, se ua oaixa tor equivoco que uma declaração inseria ím separado e pelo preço qua opporuua- 
guia oão constar a data do nascimento; Oi jornaes sobre a excêntrica MADRE meute se auuunciai ã.

3.°— Certidão do registo crimiual da co- etEIUXA, parodia ao Guerra Junqoeiro.per- “
marca da sua ualurahdade, se tiverem j1 mnce ao distmclo poeta da Lyru Intima o

sr. Joaquim d’Araujo—lenho a participar NAL.MENTE, Conteúdo cada um ’5 folbaS de 
aos meus amigos que essa declaração que 
enviei ao jornalismo pertence à minha hu- vuras intercaladas 
mildissima pessoa.

Gaya, 29 de setembro de 1885.
Joaquim José d'Araújo.

O snr. X. que,
------------- I------------------- ---------------------- pivAUMv uaiumu uv UCIU UUUUUU1UU • I •»

bor acido, verde^ desagradavel, e os podres|Calino, tinha ouvido rocentomonto n’uin con- CíUgO que OS llllubd de peimu- 
_ . - a necer no local dos trabalhos, deven-

vo á ultima empreitada, que està 
caso de exercer as obras annuncia-l

iuus pui 'mu vuiidi uu uui ijj.u-sís pui 
Calino foi ao thoatro com a mulher. Atraz documento CSCriptO a COlllíar a exe-

cosido. Isso è imporlan-e riem ruidosamento. A platca irrita-se e
uma voz grita:

^Vamu°nrosOe8mlí“.! filha, diz Calino á'lfiite, quando sejam empreiteiro»’ 

consorte,—aquillo ò comnosco.

Faz saber que no dia 18 de oulu 
bro proximo, pelas 11 horas da nia- 
nliã, nos Paços do concelho de Villa 
Verde, perante a mesma Gamara, le 
rà lugar em hasla publica, por lici-

A producção do milho no concsiho de Es-lj.
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Pbarmacculico^o, ruc Bonapartc, PARIS

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24.

PHAItMACEUTCO EU PARIS
MIE BOlUPiaTS, 40
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Macbinax horiBontaes 
locouiovcie 

<!* 3 & 5u cavnllo»

De Essência do Sandaio pura..........
beBalsamobCopatibaeEesanolaicSindalo 
De Balsamo de Copahiba puro..........
De Btisamo de Copahiba e Cubeba.. 
De Opiato balsamico.........................
De Exfracto etherado de Cubebas... 
í» Extracto etherado de Cubeàas íSandalo
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PZLOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-da-SALUT

O Sllzir Alimentar Dncro 6 preparado coro 
macerações alcoólicas de carno crua picada. 
Ase-oeasda laranja amarga(caraçáo jdanvtbeuro gosto 
agradavel e qualidades aperitivas moí lo pro- 
nuncúihl. O mais poderoso fortificante para o» 
Convalesceu tos. Veluos debilitados, 4*. estiro uia- 
Ihes o appelite e reaiabelece-lho» a« força».

ELIXIR
ALIMENTAR

DUGRO
Exito inesperado nos Moléstias do Peito, 

Anemia. Chlorose. Numero*©» enfermo* der< ir.-lhe 
a cora depois <le Urem empregado sem re»uiUdo ludue 
OS outros tWallVúS.

Er gir no rotulo : a firmo DUCRO, o mrnçío daa Madalhaa 
Prata, Pana 1875; Ouro Compiegne 167s; • o emblema da 
Murra da Fabrica : um Phaalx.
FAB1S :M, PLACK DBS VOBOKB.B BM TODAS AS PBAHMAC1A8

CAPSULAS THEVENOT
Aí mai»recommeadaduíaiirit« Corrimento, 
rocentes, nntigoo ou inveterados

Approvadas pela Aca
demia de Medicina 
de Paria, adoptadas 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
aadaa pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

,“l

A Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
|l mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 

e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
;r alteração alguma.

LOMBRIGA SOLHARIA'
CORA fcM 3 HORAS COM OS

G5.OBUJL.OS SECRETAN
Pharm“ laureado, e Premiado com diversas Medalhas
O ujiico remedio tnqfftnúpo. fácil

de tornar e de dUjerir: empregado sempre «®m bom 
tfxilo nos noapitars d.- Paria. -• Garante-M o bom 
resultado. — é conveniente calar muito acautclhdo 
contra as imitações.

NOTA-O* GLOBtJLOS de SECRETAN eipellem 
egualuicnte, *em exccpfiQ, lodos os venac* que ae 
*n<«DU»n on ’>oB5'«> • ens antmaea tforcest<>«*s l.om 
hrigaa. Akmj idaa. Oxyur^a. Trichvcéphalos, ele. 
Derorite Central: SECRETAN. PRannaceutico em Parii

^qW> ho^ 
V'na ÍADoaiçlo 1

Unlveraal luteruicional
FARI8 487S

E/ix/r vinoso
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetitc, combate 
as Affuçõu do Estomago, Gastralgias, Anemia, Er.Jra- 
qtucimento do Sangue, etc.

PARIS, 21, rua Drouot, e om todas a» Pharmacia*.

Os sipbÇes de grand» e peqii»na bomba são adidos e de fácil limpeza

A J- HERMANN-LACKâPELLE
•• BOLLM A C.s Succcsaorer KctR-ooticii-OM rónatrnelonw 

líi A BOINOD, 31-33 (Btmleiaid Ornane 4-fi) PARIS 
Remci».~o. Iranque.ida do pro^ctcio <ietalb»do

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli-

PREÇO 
aofraico 
•xfrai-i 

r cTi

Ky-í i

w

r POBRESA
SANGUE

KBBKS, DOENÇAS KEVROSAS

VINHQeBELLINI
(Quúia o Coíuxn-bo)

Erta VINHO fortificante, tonlco, febrífugo, anti- 
nerroso.curaas Alfecçõcucscrofuioaa:',» ebroa, 
Novrones. Côres nalidus. Irregularidades o 
Em obrecimiento do sangue,etc. Kecommondado 
aiCramcas. Senhoras denols. Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Hoençaa ui Excesso». 
Erí/ír em o rotulo o Mllo ofHc:al do Smrno francen 

i a Srma J. FAYÍHD.
v Adh. DETHAN, Pharmacoutico em PARIS A

^^0
pARlg

-

rA
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£ 'ád____ M

cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eílicaz. 
PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

Especialidade de MACHISTAS a VAPOR, 1/2 Pizas & Locomoveis 
EIorimoutatíM e Verlleue*. de 1 a C5O CBvallosi 

Muchinu» huriuoataee 
meio flxux 

do ó * 3u wadÃM

DE IODURETi) DE FERRO INALTERÁVEL
T*

Todas as Maohinss estio promptos para entregar

J. HERMANN-LACHAPELLE
BOCLET <4: C." SíacccosoreR Engenbeiros Conatrravtsrm 

Rl)A B01N0D, 31-33 (Bonlriard Ornano 4-6) PARIS
Remessa fraxiQuen<l»i do prosi^ecto detalhado

t
BOR

@ XítRRO

....|

Rsiuha d» BXPEBIENCIAS 
.<r.w dm Ho^píiae* de

Paris. UotcimEB, eu., que a> 

Gragêas.Xarcpe Depurativos 
do D- G1BERT 

Approvndoupria Acartmta 
de. Mcdmua de Pai is 

sio o melhor. m.Ii xnergico e eco- 
noroieo do todo» <n depurativo» 
conhe' i<io«. — As Gragflus. em 
r«fio de teu pequeno ^.tmc.eáo 
faceir agradaveis de tor>ar.
Cad* Oragfla equiealeeL meta 

colher do Xarope.

fc<morabl«

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas 
convêm serem tomadas espéciaimente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo germen escróluloso (tumores, obstrucções, alparcas, etc.), 
affecções contra as quaes são de nenhum effeilo os sjinples ferruginosos; 
contra a Chlorosis (côres palHlas), a Leucorrhea (perdas brancas), a 
Aménorrhea (menstruação nu',la ou difícil), a Tisica, a Syphilis 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos,, um agente thera- 
peulico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado 
lorna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
authenlicidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir' 
o nosso carimbo de praia reaclivo e nossa assignatura á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

f — LAIT AKTBrBBUQOB —

o LEITE ANTEPHELICO 
pur« ou misturado oom agua, dissipa 

SARDAS. TEZ CRESTADA.
PINTAS-RUBRAS. BORBULHAS . 

ROSTO SARABULHENTO <4 
E FARINACEO 

« RUGAS O

r<^^&L^va *

Novo apparclhoslnho continuo ntníTo barato 
MEDALHA DE OIRO KA EXPOSIÇÃO USIVERSAL OE I87I 

APPARELHOS CONTÍGUOS 
, « . p?rn a fabricação de bebida» guzo-zas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

* ^viso importante.
A começar do dia i° de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frasco: de 
Pilulas ou de Xarope a bast de 
loduro de ferro levarao o Selo de 
garantia, da Union des Fabjcants 
(União dos Fabricantes) /ura a 
repressão da Falsificação: d’esta 
maneira o Publico poderàreconhe- 
cer facilmente os nossos productos.

A Uyton des Fabiúants aliás 
pers^uirá cila mesma iirectamcnle 
^alquer imitação, cualquer uso 
illicito, qualquer traniacção de um 
producto que levar .lle^almente o 
nome da Union des Fabriccnts.

SI

•A Estaçao.
Jornal illnstrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

24 numeros deSpaginas, 
iilusuiados com mais do 
2000 gravuras represon- 
tando artigos de toile.tte 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaés. roupa 
branca e vestuários par» 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia. adorno de casa, etc, 
todo 0 çenero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz n ponto do msrea, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobro renda, ca.u- 
brain qu filó, ronda irlandeza, bordado em tilo, 
crivos — todo 0 trabalho de tapeçaria, tricot, 
eroehet, Irivi.lité, guijiure, nonto atado, ror.da 
de bilro — fi/irès de papef. panno. pennas, 
finahuente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O toxto qua lhes fica junto clara e minu- 
rfosr. mente <bw.-e c explica toíes esses 
desenhes, ensinando 0 modo de executar os 
objectos oue representam.

12 folhas gti-.iides contendo além d» 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completes para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200mohles pelo menos, em tamanho 
natural. ..-ompletados, segundo a? necessidado» 
com moldes reduzidos indicando claramenta 
a dirnosição das partes de qne se compõe o 
modelo e mais de 4bl) desenhos de bordado 
branco, matiz, soutaclie, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualqti .r 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

3G figurinos de modas, coloridos primor» 
«nnicnto n agncrella por 
art istasde m»rito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação de qtu-realmcnte 
os seus 21 numeros e 12 
Llhas do moldes con
tém maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo
nas, enviár-so-ha gratui- 
tamenteum numero spe- 
cinien a quem o pedir? 
por escripto. 1 

Asaigna-se em todas I 
as livrarias, e na de

ERNESTO ÇnARBRÕN-Portõ.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM T()I)O O REINO: 
£?. :r;:::::::...........M.Sumero uruluo................. 1 1 1 j ®iou

Deposito Geral: 
h P*R,S 

'^Lions-S^


